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PROPRIEDADE DE JOSE' DA
S..A..JSrTA C.AT::E:ARIJ:'J'"A

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, K, 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURA f Numero do dia. 40 rs. t As assignaturas poderão começar em

Tr-imestre (capital) .. , 3$000 t ti qualquer tempo, mas terminam sempre em

( I
.

) 4$000 1 NU111erO atrazado 80 I'S. J. .

h t b 1 b» pe o correto ... , , , .,1' í março, .Jun o, se em 1'0 ou (ezem roo
--------�--------------------------------------------------------------------------------

!'-.N,�O lIlI Q'llarta�reira �.;eli$ d.e Outul.)ro d.e l§í�:'".e Nn.11I1l_ 243

Acha-se e,tf� (j,;tabalecimp.nto arn 'C 'lldiçõ,", rl� fornecer mansa lmen­
'te 80 motos da mais super-ior c a l t1(� 10 trhC:), e quer audo o seu prnp ri sta­
rio. abaixo assigaado. vender muito. recir re ao mei.. de v"!1'lHr barato,
por isso. d'ora ern diante. o preço no estabelecimento e de 14$400 o moio.

O mesmo se cumprumctte a mandai-a a q a a lquer ponto deste mu­

n ici pio pre,r:;edendo ajuste.

o JORNAL DO CONI­
MERCIO vende-se nos se­

g'uintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

dr, Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANCA

,

7 RUA DO SENADO 7
Palhas por-tuguesas a 1$100 e 1$200

o milheiro.
Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte. dito pi­

cado superior. dito Rio-Novo:
Cigar-ros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos ;j 3$200 it. ��gI.º����

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado pal'a a v a l is r e

reconhecer joi as de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa v s] gra ti ficacão.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospei ta vel pu bl i co.
:13 RU A DA CONSTITUIÇÃO 13

O DE
"'\-:-.1\c.�fr

O SO\{� L

, M.v\_,\i','t -o, l' S'()O
O "'l P'" \� rl\\�C\PE

\

. ,\ � 1).\J � DO
�\\�� l\1hht�

AGUIA DE OU RO

LUSTRO NATURAL

A mais bar-ata . e ecouornic a do

que qualquer outra tinta, não racha
nem empól a .uo sol., prompta para
uso.

Grande SOl' timento e v a ri edade
em cores, a escolher pelas amostras

NA LOJA DE :�. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA DO, PRINCIPE 3

caixa

lata
medida

garrafa
lata

groza
barris io­
medida
garrafa
medida
garTafa
caixa

garrafa
2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & e-
,-----.----.'--" _", ". ----

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CflBEOUDA '

"

I..JAGUNA

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
k i loCafé muido superior da terra ...

Dito em gt'ão ««. , .

Fu mo Rio Novo picado e de-fiado.
Dito « (, em corda. .

Kerozene marca brilhante.
Dito « «

Dito' _.... «

Dito « « .. _ ...

P�osphor'os legitimos JONKOPINGS,._.
Dlto « « ..

Vinho virgem superior ..
Dito« ». •

Dito« «

Dito J isboa branco e t int.i.
Dito« « « ..

Dito Porto legitimo Andresem ..

Dito« « « •.

»

»

$800
$450
2$500
2$0L'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

Camillo LODBS d'Alcantara I

--.- ----._----

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
1P.1ER.§!E"ER.A�Ç'"

Completo sortimento de (10Ce" as­

sucares !'efin;ldo e grosso, vinhos. o

que ha de mais confur tu vnl ao es­

tornago: preços baratissirnos.
5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

----- ------_.- _.--_-------------

L OJA DE FAZENDAS DE

SEVERC) FRANCISCO PEREIRA
Tem �e mpre completo sortimento

de alg"dõe's. r i-cados, baêtis. chitas,
flanelas, 1 anz.inhas, cassi n e tas, li-

<

nhos , pannos. casernir as. ch a les. ca-
COMPANllL\ DE SEGUROS �IÀltlTmOS E TERRESTRES I

u.izas e outr-os muitos artigos a pre. NOVA PERMANENTE I

ços bara tissi mos. Estabelecida no Rio de Janeiro.
4 LARGC) DE PALACIO 4 segura marcadorras. prerlios. e na-

TINT1\.. FERR,O vios, a juro modico,

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

DE

HII_j.L�RIO l=(IBEIRO

OBRAS

Vende-se ern todas as livrarias desta cidade
1" Li vro ,11:� lHi t n r« , ,

'
.

2° Di til« «
.

3° Dlto« « , ,

4° Dit.o« « _

GI'ammatic';Jl. portug uezn '

, .

lD

lTNICOS AGENTES

Costa (_� Co
RU.lt DO PRINCIPJJJ

FARINHA lACTEA DE NESTlÉ
Ar ruz do Mara n hão
E outros mui to� urtigos ch("gadns

ultimamente. vende-se P':!' com-

modo preço,
6 RUA DE JOÃO PINTO 6

$500
1$000
1$500
2$000
1$200

lD

-

GOIABADA CASCAO
superior, a 1$200 a lata no arma­

Z8m de

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44
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CASÁ DA ESPERANCA
o

Chet.�arü() nu ui tun» paquete paea
est,:) u rmuzeru a rua de João Pinto
n. II, m u i to. artigo,.; fveseos, como

,:'�.iã(l: IIlillHiJiga 11lg'leza de �:1l:tgny. 'y,
vinho I'irg,:):n d" Po rto, Andre�en.
Lama-qué. Emi lion, l etr ia, macar­
rão e "'ltl'(H genr:lros, por preços ra­

::-;�)aVP1�.

I

---------------------------

ATTENGÃO !
o

Moeda nacional de 20$, patacõss
e pr a ta ve l ha, compra'!'ülc!Jm bom

I
' f

CCl m)1O na

Coucer t.i-se e fa,tirámos a se­

de tr.. hal hus p I.!] senado appl'ova-
26 LARGí dos deputados, ao

J ministerio d'agricul-
LOJA DA ANCOHA ,

«ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



•
,., Jorna.l do COI..nmercio

• I. Nenb.:n.'l e8Cl."�J?t-o, (3-°.8 I UM SR. DEPUTADO:-E' de sym- Não nos importa, porém, saber 1 mento em que �e aeh.iva ; hem como

-

Li ('ue paeallll,
tera publJ.�J!. pathia. quem tinha rasão: si a Inglaterra, que o del f)gado da Lagu n a foi a u to-

E lade ne§t,a :f"olha, se ]]!ao
O S S E a França ou ',1 Amcrica; a verdade r isad o a p'flstar-lhe a força que S(,-

) 11ór satisfeita a sua in-z-
..

R. OUZA PINTO: - 1 stamos LO, U U. ue

) ici tar.

;( \.tortancia aju!5t,at::ia no a- ouvindo com auenção ao. orador, é esta-o vapor, corno o telelegra-
l �et.o da entrega do B]j:�es- O ORADOR não duvida, pelo pho, é um dos passos mais adian- Dia 23
LI \.In�; ,

• '.
contrario espera que a maioria para tados que tem dado a humanidade Nellh 111 movimento dell-Re na ca-

.
JE .somente para eVItar dar provas de que a moção hou- na estrada larga do progresso e da deia; (-) no xadr�z da policia forão

.' tS!uvIdas. .

- I pre 'I' d i b 1 1 d'

13- .". ""''''"'"'''' te�1�,ap,:�s.'entada e ;,q�provada na.o civi isação. (./j_poiado'S,)
S ,S por «r em (o SIl ne egil oi,

(, f, d t t d O tcleara ]J[10 C()I)l 'I rapidez do Manoel Fr>lneisco dos Santo, e Co es-

� '�1S(1E',lI\1'rBLjf� \ j'i1IR"Olilri,,·r�"1 � � OI I.1S1J1I.a.. a por seu 1I.11.en. o e 01-
v
" . LI> J 'C- ,\ 1 f L'� il �

cravo 0,8 oel ho, por e m br i aguez
� ;-'3 � 1 j � '§ .• � ,U'iJ..! d�n�. p�)htJca, hade dirigir-se pelo raio, faz com que n'um momento sendo este posto em liber dade no elia
J ��eESsAO DE 21 DE OUTUBRO DE 1882 pau �otlSl�10 que a anime. dado, palpito de um a antro pulo, seguinte.
:l .t:;l' Moção de felicitação ao Dr. DIZ, .ainda que vo tou pela moção o pensamento humano; o vapor, Forão retidos naq u ell e xadrez,
:l �c Sebastião Braça do Sr. Lery Santos porque reco- encurtando as distancias, venccn- po!' «rrlom do mermo subdelegado, O�

:-' O SR. BAYMAfelicitando a assem- nhcce os esforços do Sr. barão da do os abysrnos, faz com que se
menores PO'11pOU Theodoro ela Silva,

c
1 b

José Elisiario na Sil va Qu intalha,
.I! Sa ea, felicita á provincia por ver Lacuna em prol da causa que ad-. a racem doas povos extremamen- Q b t',c) �.e as Ião Francisco na Costa e

c I, ela primeira vez todos os partidos voga assim como reconhece os do te distantes. (MuLto berru.) Francisco Penedo, os qua es, com o

J )j?}i representados, unidos em um illustre representante da provincia O orador faz ainda largas consi- de nnms Leandro de tal forão pe lo
J

�Ffmpo �leutro. pelo pl'imeirc� distric,to,. ma� decla- derações e conclue declarando que
2xm. Sr, Dr, che�b n8 policia rnan-

� .. Acceita e vota pela moção (1)re- ra que tudo IS3.'0 sena inutil se sc- a estrada de ferro D. Pedro I, não dael:ls_ no dl'l segumta apresentar ao

.,VI .' capitão do porto por terem sido en-
l;;0ntada pelo seu amigo e cOlllIJa- melhante coadjuvação não se a[)o- e proOTamrna de nenhum partIdo. '

' "'.'
..VI v o

.
_

'

'

I con tr a ons 8111 vag'abunn'iO'em e jogos
;5:heiro, porque clla traduz os sen- iassc na vontade enérgica do illus- n,las a asplraçao de todos os catha- pr ohibidos em diversos

b

pontos -(la
l� lmentos elo pOVO catharinense, a trc engenheiro Braga. nnenses que almejam a grandeza e cidade.

�\pl'essãO de SUl gratidão, como Terminando pede ao Sr. presi- a prosperidade de sua terra. �������������

;r;lereci�a homenagem áquelle ql:e dente que, se a casa acolher favo- Vota, pois, pela moção, com to- ASSEMBLÉA PROVINCIAL

)v1n1 feito ,ele _uma das suas, n1,als ravelment�, como pa�'ece, a moção dos os votos dalma, com todas as Reunidos hontem 17 srs. depu-
.

istas asptraçoes, a sua gloria e a do seu amIgo, confie a mesma COIl1- verás do coração. (.Mltit:o lxe rru! tados foi lida e approvada a acta

I�rôa do seu martyrio. missão hontem ru.meada a redac- muito bem .') ela sessão antecedente; passa-se ao

Ha mais de vinte anuos que ção da manifestação que faz obje- O SR. LERY justifica os mo- expediente:
:'
•.quelle cspirito previdente e perse- cto da moção do Sr. Nunes Pires. tivos porque não contemplou o no- Forãolidosdiversos pareceres das

'I' l.,erante, precedendo a todos na O SR. CHAVES:-Sr. presidente, me do distincto Dr. Braga na indi- comlnissões do cOITnnercio, estatis­
� ; Jl1cepção de um plano geral de quando falia o patnotismo, calarn- cação que apresentára, na vespera, ca e instrucçã::J publica, o i o sobre

f íação ferrea do itnperio, que de-· se os partidos. á consideração da assembléa e de- uma petição feita para a constl'uc­

'; endo 1 ê'Yc.r aos nossos centros pro- Do que se trata? de dirigir um clar3. volar pela moção. ção ele uma estrada ele S. José a La­

,,�,",�_tp.r1.,'\-;l-'" .vida e,o t-:-ftvvimonto do vuto de felicitação ::to distinctll el1- O SR. LEITÃO diz que estava ges,o 2°, da commissão ele est,atisti-
( lu,ttoral, �910 mesmo tempo COI1- genhei!'o Dr. Sol)astião Antonio na �,ala das commissões, quando ca elevando o arrayal da Palhoça á

)1Ellzir ás nossas [ron[;ell'as I\S ele- Rodrigues Braga, espirito infatiga- foi apresentada a inuicação para a freguezia,o 3°, da instrucção publi­
selentos da sua defeza em caso de vel que, identificado com a idéa, assembléa dirigir um votu de feli- ca mandando que seja de novo ad­

lreuerra con1 os nossos visinbos, lu- tem empregaüo to�os os esforços citação aos Exms. Srs. barão da mittido no magisterio publico o

W COu) uma tenacidade enexcedi- para dotar esta provincia de um Laguna e Dr. Taunay; que si esti- professor aposentado Justino José

'1<' el e digna de toda coadjuvação grande e poderoso elemento de vesse presente, votaria contra por de Souza e Sil va.
l 01' ver realisada aquella parte de progresso e civilisação. não leI' sido incluido o nome do Sr. Utn projecto revoganelo as leis

1
J ua en1preza que n1ais intel essa ao Refiro-me á estrada 'de ferro D. Dr. Braga. q?e concederam diversos privile-
! ovo catharinense. Pedro I, á mais ardente aspIração (Posta a votos a moção foi una- glos.

\ 31 Lamentando que os partidos po- do povo cathal'inense. nimemente approvada.) Forão approvadas as redacções
Blrticos tenhão demorado a solução Senti, Sr. presidente, que o no- ""......""""""'" "P---, 7V= dos projectos n. 8 e o que concede
cr essa questão ele vida e de morte bre deputado representante do par- tl)��p � �r�1��11i) i).� POl I.CI'� aposentadoria ao procurador da
:
ara a provincia, faz a narração tido das classes qnizesse ver no nJ� ,iJl.�].Jl.\.1}��J � ,1\ Li f1 camara municipal de S. José Joa-

3 Sos factos que se ligão ao assum- silencio guardado pelos conserva- EXPEDIENTE DA SECRETARIA quim Lourenço de Souza Medeiros.
, ItO. dores desta casa, quando orava s. Di;) 24 de Outubro Passou-se á 2" parte da ord81n

11\ Diz que em 1.872' e 1876 a res- ex. un1a opposição á moção que se Ar) capitã\) do porto, apresentan- do dia.
� lonsabilidade do mallogro da can- discute. elo os menores Pompeu Theodoro .cla Entrou em �. discussão o artigo'
, .ielatura do engenheiro Braga coube Senti, porque era pôr-se em du- S ii II a, JJ,é E l isi1 rio da Si! va QLI in·· i· do pl'ojecto n. 22.
• 'd d E 18"'8 'd t

'

t' 1 'd tanilba, Sebi-lstião Francisco da Co.;- O S El
'H .... ::J.rtl O conserva 01'. 1 m' I VI a o nosso pa TIO Ismo, o \'1 ar- r. yseu apresentou um re-

ta. FranCISco Penedo e Leandro de .

I
S

.ido liberal. se o muito que tem feito, em am- I 1 d querImento pedindo que fosse in-
ta , pari! ser\lm a i,ta o,,; na compa-

Clue ,�,1j�jL purque n<" eleição de bas as casas do parlamento, os nhi;1. dH aprendizes marinheiros. vertida e ordem do dia e que con-

ql1. ele Outubro do anno passado o distinctos representantes desta pro- Ao Dr. juiz municil'dl,ia Laguna, tinuasse a discussão do projecto n,

n�artido braguista sentio ainda mais vincia, os Sra. senador ba.rão da CD!111ílUnicandQ q1l8 clesese;s 11;crado- i1 que hontem tinha sido addiada
tral'ifeitas as suas fileiras. Desta vez, Laguna e deputado DI'. Taunay, re� doI uga r clenomi nado Sertã I) no pela a hora.

P1xclamou o orador, forã.o derrota- UUI e outro, conservadores como
2° rli3triGto da freguezia do Ararao- O Sr. Bayma opõe-se ao reque-guá, reprl;sentarào ao Ex '. Sr. Dr.

blns en1 nome da disciplina dos pal'- nós (/vlliJitos apoiados). lJre$idente n'l prllvincia aCI1Tca na
rimento do Sr. Elyseu.

,redac. Virão-se isolados; os alliados Não venho, Srs. fazer a apo- ,.;úgnrallçê' individual e de propl'ie. Este senhor de novo conl a pa­
to-Afl2, 1876 e 1.878 abanelona- theóse elo vapor, limito-me apenas ditde� que ali ha, pelo qlle se requi .. lavra defende o seu requerimento.
e mai' seus postos, sacrificando a para mostrar a grandeza, a subli- sit<, qlHl tome ii respeito as conveni- O Sr. Souza Pinto o combate.

empre2.1a provincia á dos pal'tidoE. midade desse bello invento, a dizer entes prl1videnclas, emprega:ldo a ac- O Sr. Pinheiro pronuncia-se a
ção de sua illltnric!tcicl. f dhOmella;. LOBO: -Sempre dcrl'ota- que tres paizes importantes dispu- No mesmo s"nticlo com as necessa-

avor O requerimento que posto a

antagonIsta.. .IJ. taram-se a honra de ser o berço rias m"dificaçõe<; ao delegado ela La, votos é regeitado.
O orador fale e�.-� sim,que é cer- do autor daquella maravilhosa des- guna ü ao subdelegado do 2° distric- Continuando a 2& discussão do

sidel'açõea prmo. não foi dos coberta. to do Aral'anguá. artigo 1° elo projecto n. 22 fallou
t a· es DI'to cont .

O· 1
'

f Ao deleg'cuio do Tu ba I'ão, cmnmu- ElIqu.e raz, \. seus antl- s Ing ezes quenam que osse v contra o sr. yseu que principiou
'1 nicando "fl1 resposta al)s seU3 officios
,.taelo a vonst qua que.r qn ',VaIt o descol-I'idor do valJor, os d a orar á meia bora e conclul'o o seu

11 qlle foi or (�nada a pllniçã'J do guul'-
ferro D. Ped'La�a vasla ve 1L)as fi- francczes o marquez de Jouffroy, da policial João Balbino do Amaral. discurso ás 2 horas e quarenta mi-
1ue ante a· Ca1xas contendo jo. os americos Fulton, o qual S8l'à substituido no de�taca- nutos. Ventllou-se uma questão de
que se elev3i,es de cassa grossa P\

'\ ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do GotnUlsrmo 3

fazer contrato, com os parires jssui-] estabelpcimento estrangeiro as som- I F�lizrnente fundou-se o collegio
tas, dando o prazo de um anilo para I mas que devia ter app licado á ma- particular da Conceição, subvencio­
ser ?osto em ex�cuçãO, Esta lei foi mutençiio e desenvolvimento do ly- nado com 2:400$, �o qual a prnvin­
considerada em vigor. sem li rni tação ceu nacional. cedeu gratu itamsute, pelo temps
de tempo, p_ela de n. 436 d.. 30 de Era um estabelecimento est ran- que elle durasse, a casa e chacara

, é a Abril de 18;:)7.
_ .

geiro,porque nenhum dos padr-s.qus do antigo lyceu, pelo art. 26 da lei

l�nor() as razoes porque deIXOU para eJle vierão oom i professo res.fal n. 685 rle 1872, disposição que con­

_ de fazer�se tal cont.rato, pois a esse lava ou conhecia a língua por tu- s�lt(�L1 melhor o interesse d a pro­

, t�mpo nao me a�ral1\ão estas 'lues· gueza: orão todos italianos, que vi vmcia, que o das felisardos couces­

t?8S; mas o que e �edo é que o pre- nhão aqui aprender com os propr-ios sionar ios, como fez a de 1864. �

slden.te il a pruviucia. dr. Juão José alumnos, e muito mal, a lingua eli) O sr. dr, João Thomé, entendeu­
Coutinho, fundado ua lei n. 417, que devião expor e explicar a- ma- do que a provi ncia cumprira manter
expediu a 30 de Junho di" 1859 um terias do curso; dando-se ainda a lHO estabelecimento seu de instruc-

\

'egulamento para a instrucção se- ci rcumstnucia m u it. notavel e ceu- Çã? secundaria, prestou a causa pu-
uida ria , suravai de que esses professores, bl ica () ralev a nte serviço de fundar

Etoms, Estava fundado o Iyceu proviu- apenas adqui rião um pequeno conh e- o atheneu provincial com os el emen-

Apezar da boa vontude. que me
c ic l. e c-nr li"'!.' I"egolamento muito cimento da l ingua, retiravão-se da tos que consti tu ião o collegio da

anima, de concorrer com o meu con-
bem pausado, com eAI.;'ci'].lente fre- provincia, sendo substi tuidos por ou- Conceição, em cump ri manto da lei

.iugente. embora fraco, para orn 13- quenci« de a lumuos, com ha.heis pro- tros que, da mesma sorte, vinhão n. 716 de 22d" Abril de 1874.

lhuramenlo do nosso estado de cou-
fessores, H bsm agourado para \�I.ar aprendel-a, para retirar-se por seu O regulamento de 22 de Junho

sas: apezar da convicção, que tenho, rriag'litlcos resultados.
.

J!lroo. pecca talvez por luxuoso, mas cou-

de cumprir um dever, procedendo I

Em 1860 apparsceu o prurido das E r.sto dava-se porque a provincia venientementa modificado seria ex-

assim; nem sempre me sobra o neces- grandes reformas e rios g raudes re- despojou-se do seu direito de inter- cellente. Au torisado pela lei n. 811

sario vagar para satisfazer esse de! guIamentos ". O Iyceu, a secretaria vir na administrvpão e economia do de 1876, fez-lhe o sr. Taunay al­

sejo, para cumpr-ir esse dever. As-
da presidencia, as repartições da fa- estabelecimento, porque, pr i vando- gumas modificações, tentando ainda

sim,' pois, tendo prome tt ido, na
zenda, ii sp,cret�\l'la da assernbléa, se d'esse e outros direitos.constituiu- ampar-ar a instrucção secundaria,

primeira cart ... desta serie, fazer tUd;1 fOI re�rgal1lsado ou reformado. se na obrigação de fornecer di- �ão malfadada u'esta provincia, e

algumas considerações sobre que,. ,Eril presidente da provmcia o sr. uhairo amiudadamente, com o sem Já de Iunge tão ferida de morte e tão

iões de instrucção publica, não me
Br usqu.e...

.

pretexto.... desalentada.

sobrou a inda dos quotidianos afaze-
A lei n, 475 au to r isou-o a rofor- Com effeito. além da subvenção A lei n. 898 de 1880, posto encor-

res o tempo ind ispensavel para os (�ar. o Iyce� de confl�rm.i:lade com annual de 3:000$ e dos 4:000$ para re a-Iguma cousa aproveitavel em

estudos que tal materia requer. To-
certas bases, qUI� alias ja esta vão as primeiras despesas, fOI dada a re laçã,« ao ensino secundario, não

Jl davia, puru não procrusti na r derna-
em parte corn'prehendldas no regu- quantia de 6:000$ pela lei n . 563 de deixa .. 1rll'-lhe mais um golpe

t1d siadarnen te () cumprimento da pro- lameflt� d., 18;:)9, (I fazen?o, não sei 1865; 4:500$' em 1867 (lei n. 586) com a extu. ô, mais ou menos r e-

ljcLIl messa, em mataria que urge ser es-
com que funda�en�o, mal, c-ibedal por conta de um auxilio pedido para mota, da cad ''l ingloz. ...a..J

d 'OI +Ildada, discutida e definitivamente do Hstudo de lat.llll. ao qlHl de outras obras, e ainda alltoris'Ição ao presi- Finalmente, � estã

ofm.u ('sAntada, vou expor a largos tra-
ITIatel'las de maiS ImportCl neia. dente pa ra exceder essa quantia em ga.do aos par()xi�. "'" , • ..§ a..

JS as millha� ideas a re"peito.
O sr. B_rusque de,;empenhou-sA da prejuizo da verba obras publicas deira de inglez e. 'll# �eI..s

� A instrucçào publica está pedindo 311tur!saçal) ex.pedl[Jrlo �m reguLl- (art. 9). d� de mathematicas consta tbL':)
�\ instantemente uma reforIlla p:o- �nento que, �lem .

dt:) mUitas outras Eron 1868:J. opinião publicél já se (bdo exoneração, e airlda não se r ......;;"
-\ fl.i:1da, A eu sou do numero d'aquel. I�convenlenclas, tInha a dH restrll�· marllfesi.a'Va auedallleute cuntra IjS- doa, quI, 311 siliba,-:Jc�'.!$,"tituil.c"':"" a�.
1\ les que elItendem que os melhora- glr () curso t�tal a quatro anno" sas despezas iuuteis, e a assembléa, fl'oquencia das tres aulas que ;es­

mentos no ensino secundari" elevem como se em tao pout.:() tempo fosse prevendo a necessidade dG rescindir- tã0 é ndla ou quasi nu�la; porque

preeeder aos de que ha mister G pOSSI vaI aos aI umnos aprendél' in· se o con trato, decretou:-Dado o ca- parece ha" er um proposi to de desa­

'\is\,' primario, I�or�uant(). não havendo I ?'lez,
francez, la,t�m, a.I'jthemeti�a, so de rescisão do contpato com o creoitar-se aquelJe estabelecimento;

(vergouha e dIzei-o) pesRoal habili. algebr.a, geometlla� tngonometrla. colleglO do SS. Salvador, ou de sua p')rqu9, deSfIe 1878 (epoca em qUd o

tado para o magi�terio prima I' ip, for-
hlS turra, geog" a ph 1 a, philosophia, ex! incção em qualquer tempo. serão sr. dr. Ramalho, então vice-presi­

ç"so é tr'atar-se quanto antes dos retorlca, puetlCa, e não sei que mais! integralmente indemnisados por el- ciente, nomeou uma commissão, que

meios de obtel-o; e, visto que as E.st� re�'ula�entr) füi um golpe le as quantia", 4ue pela prcvincia nunca se soube o que fez, para con-

W nOSsag 'mal parada� finanças nos profundo dado li aquelle estabeleci- lhe forão adiaQtadas par'a obras, sultar com seu parecer sobre ius·

não permittlilfll cl'ear e mantel' uma
menta nascente que la em admif'avt:} (Lei n. 605, art. 6°)_Não se re trucção publica), desde 1878, digo,

Q. boa escola normal, devemos Asfor, progregso. cardava, porem, a assernbléa que corre de templJS a tempos, ora mais,
�

çar. nos por elevar o atheneu á ,,1- Em 1864 (era vice-presidente da uma das bases d'esse contrato era a ora menos accentuado, um boato de

r1-.r tur'rl em que d,'ve estar collnCcLOO provincia o SI'. Francisco José de 3" do art, 7 da lei n. 54:0, em que a extincção do atheneu, boato que afu-

�� �-t' paraprodu,zir bons fructas, buscan- Oliveir.a ... t a assembléa extinguiu, pr1v!ncia obrigava-se a pagar, por genta delle os que pretenderião ma­

do tirar d elle todo o prove;to pos- pela leI n. b40. o lyceu, que ja en-
avaliação, as bernfeitorias, !lepre- tI'lcular·se., ..

sivel. tão tlstava apenas reduzidos ás ca.
hendeudo-se da 5& base, que dIZ: Aos exames publicas ja não COD-

Reanimadoaquellee"tabelecimen- deira;; de francez, ing1ez e rnathe- «para compra de utensílio!) e rnais correm alumnns do atheneu ....

to, que ahi està agonisante ha bons mathicas. e autorisou a presidencia despezas COM A CASA)l, que a pro- Tal é o lastimavel estado a que

quatro ann?s_. pode sahir d'elle O (art. 7°) a c?n.tratar C()Il1 o padre
vincia auxiliava essas bemfeitolias, chegou a instrul:ção secundaria, tal

pessoal hahllitado para o magisterio Jacques RazzlOl o restabelecimento a cujo pag-amento se sujeitava. o rebHixàIr.ento a que chegamos!
primaria, e, sem granoe difficulda- do antig(j collegio dos pacJres jesui-

FLl1almente foi resci�ldido o con- Exms,

de, sem onerosos encargos, ficara ta". avultando entl'e as bases esti- tracto, mas os padres fizerão valer Urge que cuideis d'este assumpto

perfeitamente moutada a instrucção puladas para (j contract.o a 3& a 4a
o seu dircito-à fé dos contractos-, momentoso e de transcendente im-

publica na provincia. a 5& e a 7"'.
,

.,
e a provint.:ia pagou-Ihus, tal vez lar- portancia para 1\ desenvolvimento

Tendo, pois, de tratar em primei- Pela 3'" fazia-se cessão perpetua e o:;amente, aqudlas be'tnfeitorias fei- intellectual d'esta infeliz pl'ovincia;A'"
ro lugal' da instrucção secunoal'ia, gr'atuita do dominio que a pri)vincia

tas à SUeL custa, Não é licito preterir com vans

não p.osso eximir-me de fazer aqui ti.nIla na t.:hacara e casa onde fUllc- A assembléa de 1871. acatando a
discus,ões li(-l illteresses muito se-

um ltgelro apanhado hlstorico das ClOnava o Iyc,"u ! fe dos contl'actus, actorisou a presi- cundarios o magno e vital interesse

dviCi�sit�de� p,�r que. e,lla tem passa- Pela 4& garantia-se ao co\legio dencia, pell) art. 18 da lei n. 642, a
da patI'ia.

o na plovlncla, ate Gilhlr llO aban- uma subvenção 'Lnflual de t. I'ealisar aos padre� da companhia N,. proxima calta submetterei à

d
' " ,re� COl1- I

ano e menos !Jreço em que esta pre- ttlS de réis durante dez anilas.
:!ssa dadiva promel tida prla lei n,

vossa. apreciação ii gumas idéas ge-

sen,t<�m�nte .. ,' .' . P(��a 5" paf)ar'-se-hia ao padre
540.... ra(�s s(lbre o as�umpto .

. :I��la-se ,xtlll�UI�O 11m colJeglO Razzlnl quatro contos de réis, desde A provincia p,lgoll, poi,;, dupla-
Outubro,22.

dll tgl,lo por padres ]eSultas, colle- jd, em quatro prestações mensae�,
mente e�sas be?nfeitorias, que COIl-

gt'; de tal .re�utaçã(), �ue a aSSl')l'1 'l' .i':t cumpra de utensilios, etc. sistiãll na transformação do commo­

blea
.. ,provl�cl:d. autorlslJu a p!'esi- Peja .1& garantia-se :'IOS padres elo e a:,sás u�paçl.)so edificio do iyceu

dencla. pela lei n. 366 de 18b4, a plena !tberdade !la administração em um ca�al'ão informe, de archi·
contratar o seu restabelleCllllento. interna e direcçã" do eusino! tectu!'a depravada, de <l"pecto si-

.

N:lda se tenrIo levado a eff",ito, a O" lentd" di, lycHu ficàrão avul.,os, nistro ....

l(�1 n. 417 de 1856 determinou a continuando a perCl-lber o� seu� ven­

c�eação de se.te cadeiras de instl'uc- cimentos, a que tlnhão direito, como

çao secundaria, e não obstitnte, logo vitalicios que erão, d f,lrão di�tra·
tres �lras depois, pela lei TI. 419, lúdo para outros empreo'os, em·

autonsllU de novo :l presidencia a quantJ a provincla gastav: com um

parte os

za Pin­
'a hora
ras da

_ ...

CARTA
AOS SRS. MEMBROS DA ASSEJ,MBl

PROVINCIAL

(III)

Pagou, e ficou privada da proficua
instrucção secnndal'ia proporcionada
out.r'ora pel(l I)'t.:eu, e d'e�sa rne�mil

'inacan'onica dada �elo c:ollegio do
Salv'Ldor.

ERASMO

Chegou honten1 da côrte o va­

por inglez (3c:r,nova, con1 datc�s
até 21 do corTente .

Do Cruzeil'o tirámos a se­

guinte emenda do senado appl'ova­
da pela camara dos deputados, ao

orçamento do minisLerio d'agricul­
tura:

) "
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,

.To.�nal do Conl.llllereio

• « Art. Fica e governo autoriza- do n10Z de Outubro proximo futuro, I dencia do Imperio, apresso-me em

� I ido: a cobrança do imposto elo inclus- declarar que não autorizei sirni­
) � 10• Para fazer as operações do trias e profissões relati vo ao 10 se- lhante venda, contra a qual protes­
;, \I credi to q!lO forem necessarias, na mestre do corrente exercici o de to, por isso q uo importa ella uma

I \Jôrma da lei n. 2,430 de 24 de 1882-1883. grave offensa á minha hóa fé.
I; \iSetembro de 1873, afim de tornar Os collectados que não satisfize- Desterro, 24 de Outubro de

;, �effe�tiva a garantia de juros até ao rem? 111e.ncionad_o ill:P?stO, até o i882.-Horacio ]VuJnes.
}.capltal de ;{;, 4,000,000 que a com- referido dia, ficarão SUJOltOS a mul- �?�_:".'..'!,_.'!""'��__"""Ni_

� ,13'panhia D� Pedro I Railway, Limi- ta de G 0/. da importacia do im- i\ "'\J1\"!"UT..:f'("'lInQ..nr"..\..� ,�·l""i _\.)0
� '{ted tiver de levantar para a cons- posto.
J \trucção de sua linha principal, Alfandega do Desterro, 26 de

�J�mandando proceder previamente Setembro de 1882.-·-0 inspector,
(�aos necessarios estudos por conta (Pedr'o r'aetcunJo}1. curt.ine

c
r- do mesmo credito. :& d.a. Coet.o..

r �l, -Amanhã daremos a carta do

j �. (nosso correspondente.
� -

,

k�r PASSAGEIROS

�\ Chegaram hontem da. côrte no

..\�Ganova.
'ei �1anoel Ladislau Aranha Dan-
)L .

•

�Jtas, os ingleses W. I. George, D.

)XM. George, Benjamim Caner, H.

)ICulhbert e os allemães Leouhard
\)Heck, Michael Hispert.
.l������������
Ia
--O

Pela inspectoria d'alíaadega des- f' ":;:"'4 DI N t� E I R O
ta cidade, se faz publico, qw;,v no . Vende-se milho superior a 4$
arrnazem do consumo I1r.'Li dia 27 réis o sacco no armazém de João
de Outubro correnta, ao meio dia, Bonfante Demaria.
se hão de arrema.iar , livres de di­
reitos, as merçfc�l()rias seguintes:
H & C--. �.i 'táixote contendu 5 ki-

J'

F R,- C los de papel para escre-

.'

'

I'er,400gra,t11ll1ascleen-
I I' velope para cartas, e 9

",o ç.5.!------1
ct' kilos de livros em bran-

l)ersCPRAÇA co brochados.
lJ' todos
l's()�'A!bp ,e(,MA!- FH&C.--i Caixote contendo 9

) .mcepção c e u.
li

J111no ger? .'
,

I' _ '.IP'. J Jnl!:o de kilos de cartazes de mais
. iaçao Ierrea do Iw.peno, r D��Sit"rro, 1,

d
' (,e uma CÓ1'.

�.
'eu o 1 ê;c.r aOq,fovinci'l de SautaCa- S \'1 14'8 11, -, .

f" 1 I
.

' /ll -' . arris vasios, vr 10S e
,":"J'.tnT'[ .','" VPil orma (A) e i, etc.

1(I � ..... , '; ',,\. \\\. '
.

"" 1Ittor'l1.,. .,;illler cLO� O,hl,"n( ry;:·�':("lItt-1 ',,- (i'JP1Cl,l .. os. . �

)� em ql1(" no .l ia 26 do corrnn t« u.ez. !VI E-'1 Caixote contendo diver-
}ll)el:'l.s onze h.ira- ri" manhã SArá VP;.- saspeças de rOllpa c OLl-

)3lelida em lia-ta uu b l ic I, lJor' ('f:t(>, .i 111- t ti It ,1'08 ar Igos USalOS .

•,Uf',O, na sala rlas :ll1dif'Ueia,;. d\l�"t;t ci- H S-i Dito contendo amostras.
:p. [ade, a se x Li pa rte CLl C:ica lJ chu-
• epara, cita a r u a do Majn)' Costn , n.

S C

II t4, com Iu nrlos R contestar em ter J C R J-12 Ditos contendo di-
]
O
'as do Dr. Joaq u i m Allgnsto do Li- vei sos medicamentos al-

lllau',Enellto, com freu te à mesma r o a
gums dos quaes parecem

'� ; O\cimi:l mellciüll d�1, eom 55 ltwtros de deteriorados.
11 :' ;erraS de frellt-", extn:1I11:t pelo "Lll

8ti;lJm terr;,s de J""é Antonio Dia;:, e Sj.M-l Dito cuntendo giz em pe-

Gfe�H..da parte do oeste com (l eaminho clra, pesando 90 kilos.
r -te quinze palmos (" com terraq do S/�1-1 Babú contendo diversos
,alnes1l11) Dr. Li v ralDtJll til, ,;enrln a di- livros velhos.
-:o�a parte avaliacl,\ por 333$33:3 rt'is, 'V P-l Caixa cuntendo 50 kilos
',tOertlJnc(�ntes aos n:(�n(lres orphãll"; 1
, ele car\'ão Yeg'etal.l '),lrina, �1al'iil e Theulincla, filhas de

:'Oll'larciano BOII1fiICio S'Jil!'e'. E para V J V-2 Ditas contendu 35 kill)s

,.&ue chegue ao conhecimento ,le de extracto ou mel de fu-
,.1 odos mandei pa�sar () presente
L' 1. que sel'a affixac10 110 lugar

� � ,e e publicado pela impren-
IUti

.,1 � ca pi tid. Dado e pa:isad()
�1 ,�:-{\-"'•. clias ri" mez de Outubr')
r e mil (\itocent()s "itenta e d()u:),

t1all'esta cidaele �tj Dest 'rro, capital
ara pruvlllclil Ile Santa Cath'HIl1a.
fX(-Eu Antonio Tholl18 da Sil Vil,
l{)�,eri \'ão ,1>; orphãos o eeie revi. -

.reo. ffansa d'A lbttquerque e J.Vlello,

Ito-·· -

e l"'-lfandega do Desterro

lelIl1:POSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES
ho Pela inspectoria d'alfandega des­
anL cidade se faz publico que, de

.
)nformidade com o artigo 25 do

sld�gulamento n, 5690 de 15 de Ju­
qU10 de 1874, se acha aberta á boca Constando-me que teem sido
,ta4 cofre na dita repartição, em to- vendidos exemplares do discurso
fel'ps os dias uteis das 9 horas da que proferi por occasião dos feste­
iU1anhã ás 3 da tarde, até o dia 3:1. I jos commemorativos da indepen­
qUl

------- --- -----

,�Iían.dl.eg� do De�terro

EDITAL DE PRAÇA, N. 2

EDIT.AES
•

'q'ltlJ. ...

�.erante ,

mo.

A C T-i Dito cuntendo cascas ele

qualquer qnalidade.
H L- 1 Lata vasia velba.
M A-4 Caixas contendo 80 paco­

tes de cassa grossa para for-
1'0, pesanelo 400 killls, e 200
pacotes de dita branca pe­
sando 960 kilos.

Alfandega do desterro, 21 de
Outubro ele 1. 882. -O inspector,
.Pedro CaetaTIJO Martins

,

da GostCfJ.

r>EaLAR,AçÕES

�RECISA-SE de uma pessoa
m para fazer sigarros; para in­
formações nesta I.ypographia.
_ .._----------------_._, '

Precisa-se ele um�l,. !\::-i':1'da
cosinho e. fV\llf5'omtne bom; IIl­

forma-se llesLr'ó,"-tYl", .,
.,.

qlle

la I

I t IXJ:,:� �IA61��.
.

.novirr

, xadr-�--­
.: «rden

Hemedj-, n eisccdn'ª'Y..t\,'], ,'(',uílt�;! todas
;é CII('-as molestias
,te pns1
e.

Ell�o !'et�AGICO
,'rlem ri,. R d' 'f
rres

eme 10 para os-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­
fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe­
bre intermittente4 R1JA DE J-OÃO PINTO 4

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­

gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio pal'a mal

(lo Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para DóI'

de cabeça

ELIXIR �1AGICO
Remedio para Diar­

l'héa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy­

sent eria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­

licas .

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Ex terno

ELIXIR MAGICO
Para todas as dóres

A' venda ern todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO

VENDE-SE
um guarda roupa, seis cadeiras de

palhinha, c dois portn-oreado-mudo;
para tratar na rua do Passeio n.29 .

.Para o tratamento e prompta cura da,

Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, incom­
modos depois da comida, enxa­
quecas e dores de cabeca chroni­
cas, rheumatisnlo e nevralgias,
molestias da pelle, molestias pe­
riodicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se
classiflcão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma
causa, a saber;
Desarranjos dos orgllos de di..

gestão e assimilação,
donde provém a impureza e o enfraqueci­
mento do sangue, com a debilidade e con­

gestão de todos os orgãos vitaes do sys'
tema.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADA.S PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março.Rio de Janeiro.

Vende-se na pharmacia de

R.tt..ULINO HORN

15 Rua rio Príncipe 15

em todas as outl'asdessa C idade.

TYPOGRAPHIA
Precisa-se de dois meninoH

para vendedores do Jornal do
Comme1'cio
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